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CENTRO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

Disciplina: Metodologia da pesquisa histórica e percursos da investigação 

Responsáveis: Prof. Dr. Luiz Carlos Villalta e Prof. Dr. Yuri Givago Alhadef Sampaio 

Mateus 

Horário: segundas-feiras, das 8h às 12h 

Modalidades: presencial e online síncrona 

 

Ementa: Algumas reflexões sobre teoria e método no campo da pesquisa histórica 

(história, documento e monumento; história e método; história e discurso; história e 

conceitos; história e narrativa). Métodos e produção do conhecimento histórico (micro 

história, história oral, história do tempo presente, história e imagens, história digital). 

Ensino de História: memórias e didáticas ativas. Oficinas: racismo e relações étnico-

raciais (O Abolicionismo, de Joaquim Nabuco e O Presidente Negro, de José Bento 

Monteiro Lobato); história da África (o romance O Vendedor de Passados, de José 

Eduardo Agualusa); “Novas” mídias e História: cinema, streaming, portais, podcasts 

etc. (Aquarius, de Kleber Mendonça Filho; 1964 – A Ditadura Militar, do Brasil 

Paralelo); jogos (o jogo “Punhos de Repúdio”); patrimônio e cultura material (“A 

Pirâmide de Beckman”, de São Luís); religiões, Igrejas e sacerdotes (Demonstrasão da 

necesidade da abolisão do celibato clerical pela asemblea geral do Brazil e da sua 

verdadeira e legitima competencia nesta materia, de Diogo Antônio Feijó). 
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